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  Prefácio


  Para poder compreender o valor e a grandeza das páginas deste livro, faz-se necessário abordar, com muita delicadeza e ternura, os conhecimentos que a autora possui. Fabiana Azambuja é, sem dúvida, uma mulher conhecedora e, sobretudo, desbravadora do método Billings.


  Ao longo de cada uma destas páginas, o leitor se encontrará com ciência e vida. Ciência porque se trata de um texto inovador e ágil; vida porque a própria autora do texto tem vivenciado cada uma das propostas que ela descreve.


  O Método Billings é, para uma boa porção da população mundial, um enigma ou um problema; quando não é um quebra-cabeça. Inúmeros homens e mulheres, casados e celibatários, questionam-se, frequentemente, sobre o método de ovulação natural Billings. Há não só ignorância como também desconhecimento. O trabalho de quem guia e assessora as pautas e os processos do método, neste caso, a nossa autora, são primordiais para poder compreender o desenvolvimento do método e a sua aplicabilidade.


  Há um fundamento sobre o qual reside o método como um todo. Trata-se do conceito de pessoa e sexualidade. Aqui o leitor poderá descobrir elementos iniciais para logo se aprofundar no ambiente fisiológico, psicológico e teológico daquilo que significa o amor esponsal, a exclusividade e a fecundidade na relação conjugal.


  Viver a grandeza do sermos pessoas leva-nos a reconhecer o misterioso e fascinante mundo da nossa sexualidade, que, como afirma Fabiana Azambuja, no segundo capítulo da sua obra: “O que será que, de fato, motiva o uso do Método de Ovulação Billings? Ao falar de motivação, é importante considerar que a questão não é aquilo que a ativa, mas sim o porquê e o como se ativa. Seriam todas as nossas motivações boas? Ou existem também motivações ruins?”.


  Aqui está a coluna vertebral deste texto que, sem dúvida nenhuma, motivará e argumentará todo o trabalho: “o que motiva as pessoas a se debruçarem ou rejeitarem o Método de Ovulação Billings?”. É bem provável que, durante todos estes anos, sejam motivações negativas ou simplistas, ou mesmo negacionistas, sobre o método. Muitos procuram única e exclusivamente distanciar uma gravidez da outra; outros pretendem engravidar como por arte de mágica; outros o consideram um método ineficaz e só olham para ele desde o ângulo da prevenção da gravidez. Poucos se detêm a contemplar a beleza e a grandeza da castidade conjugal e da vivência do amor a dois como dom e reciprocidade da entrega que um fez para o outro no dia das suas bodas.


  Fabiana Azambuja não é só uma mulher casada, com quatro filhos, com uma profissão, um trabalho e uma vocação, mas alguém que quer anunciar a Boa-Nova da proposta do Método de Ovulação Billings como um caminho de santificação e renovação na vida de cada pessoa.


  Contudo, existe um elemento que eu não poderia deixar passar por alto e que consta no texto que todos vamos ler: “‘A proposta é justamente o contrário, é abrir horizontes. Em primeiro lugar, é sair dessa polarização, vir para o meio. E como vir para o meio? Primeiro lugar, aceitando a realidade. Transmitir a vida não é uma brincadeira de criança, mas um gravíssimo dever para o casal, que significa para ele fonte de alegrias, se bem que, algumas vezes, acompanhadas de não poucas dificuldades e angústias’, afirma Paulo VI no início da Encíclica Humanae vitae. E em Amoris laetitia, número 26 , Francisco diz: ‘A humildade do realismo ajuda a não apresentar ‘um ideal teológico do matrimônio demasiado abstrato, quase artificialmente construído, afastado da situação concreta e das possibilidades efetivas das famílias reais. O idealismo impede de considerar o matrimônio como aquilo que é: ‘um caminho dinâmico de crescimento e realização’”.


  Este é o caminho a ser percorrido na leitura e na possibilidade de se colocar em prática aquilo que foi lido. Mais uma vez parabenizo não só a autora, mas também a todos que acreditam no Método de Ovulação Billings como um caminho de reconhecimento e grandeza da dignidade humana e do autoconhecimento; assim como também a todos os instrutores e instrutoras que, nos mais variados ambientes do nosso Brasil e do mundo inteiro, oferecem uma formação sólida e aplicável para que os casais possam viver plenamente sua sexualidade.


  Boa leitura!


  Padre José Rafael Solano Durán


  PhD em Teologia Moral


  Introdução


  Bendita linguagem que permite que o discurso fique incompleto, sem início absoluto, nem ponto final definitivo. Assim gostaria de iniciar minha conversa com você, leitor, que comprou este livro ou que, de alguma forma, ele chegou às suas mãos. Não tenho a pretensão de dar aqui uma receita de como viver sua vida amorosa usando o método natural, mas, sim, apontar critérios que possam solidificar a sua livre escolha pelo bem, alicerçado na liberdade e com a verdade.


  Muitos ainda desconhecem o significado do Método de Ovulação Billings e, por isso, talvez, não conseguem enxergá-lo como uma alternativa. Antes de tudo, o método natural é um caminho de autoconhecimento, mas é também uma estrada que pede ao viajante coragem para enfrentar suas sombras, aquilo que, por vezes, está escondido. E, ao trilhar esse autoconhecimento da fertilidade, pode vir o brilho da luz, que, de fato, ilumina, mas, por vezes, a claridade pode assustar. O importante é o viajante não desistir de caminhar.


  E é neste caminho, nesta pedagogia do amor, através da linguagem do corpo, que quero convidar você a vir comigo. O que faz do ser humano um ser especial é justamente esta capacidade de conhecer; de significar-se; personalizar-se; maravilhar-se. Vamos juntos!


  O que me encanta?


  “A cachoeira não se assusta com a queda de suas próprias águas, mas o homem e a mulher se admiram, se encantam com ela.”

  (Tripdico Romano)
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Concedo o Nihil Obstat para a obra “Gerar Vida no
Amor com Responsabilidade”, livro de autoria de
Fabiana Maria da Conceigéio Azambuja.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 2021.
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